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Ancoras de isopor 
T udo indica que 

 o governo cami-
nha na direção 

de fazer "alguma cói T  
sa" mais contundente' 
contra a inflação, 
principalrriente se 
conseguir, com as me-
didas que vai anun-
ciar neste final de 
ano, um ajuste fiscal 
que lhe dê Confiança 

l pára tanto. • 
I Fala-se ern ajuste 
fiscal ̀ e em "âricorás".. 
Ancora é coisa dê ria 
vio, na verdade úm 
barcó de enormes di-
mensões, a inflação. 
brasileira. Seu motor . 
é alimentado pelos desequilíbrias 
fiscais-do-setor: público e pelas de-
mais pressões que, levam ,4 emis-
são de moeda, • ' 

Pensar em ânCora;faz:'Séntido, 
mas o fundameritalépararo.rno-
tor: Se á ãncora forriançada sem 
isso, o movimento' do navio conti- . 
nuará e acabará por estourar a 
corrente dela O capitão•Sarney.  
era especialista tipo .de ma-
nobra, lánçarido a áricatado con- .  
gelamento e acelerando'.6 motor 
com o a.umento do: déficit 
No caso, a corrente riem chegava .a 
estourar, .pói$-:a ''necã.a do Conge=.: 
lamento se derretia por si mesma. 

Agorà é a vez do capitão Itamar. 
Seu nome até que combina com 
âncoras e navios. Tirando isso, o 
resto do cenário não favorece, com 
exceção agora do que se passa nos 
porões da bandalheira, onde o 
pessoal que ganha comissão pelo 
gasto de combustível sossegou um 
potico, O mar está agitado pelo 
vento da política. Pior ainda, o que 
vai soprar no ano eleitoral costu-
ma exigir mais força do motor e 
usualmente aumenta o déficit. 

Essa relação'èrdre>  de'fi-c-it 
pressões políticas é conhecida. 
Mas as âncoras também exigem 

sustentação política, 
sem o que serão de 
isopor, afundando só 
pela peso da corren-
te, mas logo voltando 
à tona, pórque o ma» 
terial é frágil e flu-
tuante. 

O navio é tão gran-
de que exigirá várias 
âncoras. A monetária 
é a mais importante, 
pois semela,as outras 
não funcionam. Todo 
mundo fala da "dola-
rilação" na Argenti- 
na, mas usualmente 
ignora-se o funda- - 
mental: há uma pesa- 
da âncora monetária, 

pois só se emite para comprar 
moeda forte ou ouro. Mas uma ãn-
cora monetária tornará o dinhei-
ro mais escasso e aumentará for-
temente a taxa de juros. O presi-
dente aceitará isso? • 

Quanto à âncora cambial, na Ar-
gentina ela levou à valorização da 
moeda : local, barateando as im 
portações e desestimulando as ex-
portaçõeSLá isso tem apoio polí-
tico, eira :particular porque o país 
exporta g 0e:colite (trigo e car- 
ne) e a dês-Valorização da moeda.< 
tem uni impacto muito forte sobre (f) 
o custo de.vidá.Por isso mesmo os 
peronistas .  têm•urna tradição de' 
ségurar o'câMbio. 

O Brasil não exporta sua dietab 
básica (arroz e feijão) e o traba-
lhador,ao contrário do argentino„,-.£ 
nem sabe muito bem o que é taxai.—• 
de câmbio. Mas se deixar por conte) 
ta do setklíder maior, o Lula, este,L.0 
ao contrário dos peronistas, vai 
querer desvalorizar o câmbio, pois 
isso aumentaria a competitividade 
das indústrias onde trabalham 
seus metalúrgicos, ao encarecer, 
por exemplo, os carros importa-
driS, ê tornar rriais•baratos•os ex-
portados. Ademais, as exportado-
rés já são muito fortes aqui. O que  

vi lá em Brasília confirma isso: a" 
pressão pela desvalorização é 
muito mais forte do que a da valo-
rização do cruzeiro. Portanto, não 
vai ser fácil segurar uma âncora 
cambial. 

Há, ainda, a âncora salarial e 
dos beneficios da Previdência, que, 
por motivos óbvios, poucos se 
atrevem a mencionar, embora 
sempre integre os planos de esta-
bilização, aqui e alhures. A equipe 
econômica deve estar cozinhando 
algo nessa área, mas essa âncora 
talvez nem mesmo seja lançada, 
porque o ministro Bareili e o de-
putado Roberto Freire provavel-
mente não vão querer ajudar. Am-
bos podem até pedir o chapéu, an-
tes que recebam um de marujo, 
lançador de âncora salarial. A Jus-
tiça Trabalhista também não gos- 

ta de colaborar e ainda recente-
mente, fez flutuar as âncoras sala 
riais de planos .anteriores, man-
dando repor as "perdas". • ■ •.- 

Com um motor dificílimo de .*a-
rar, ventos fortes, indecisões.: ,ria. 
cabine de comando, âncoras quê 
resistirão em afundar e marujas 
rebeldes, a probabilidade de aca-
bar com a inflação neste final;de 
governo é muito. pequena, Mas"":M-
carei exultante de alegria -se,",-ele 
acertar, mesmo que parcialrite,ri_te. 
Com todos essès problemas;,:,só 
uma coisa é certa: vai sobrar Mui-
to serviço para o próximo coman-
dante e sua tripulação, tanta 
motor come, nas âncoras: 

■ Roberto Macedo, professor da FEA-USP, 
é pesquisador da Fipe e do InstitutmFer-
nand Brande( de Economia Mundial% 

Vai sobrar 
muito serviço 

para o 
próximo 

comandante e 
sua tripulação 


